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Resumo 

O trabalho é uma atividade necessária ao homem para seu desenvolvimento pessoal e 

profissional. No ambiente laboral, os trabalhadores dedicam a maior parte de seu tempo e 

conhecimento. Considerando o fato de que este ambiente está cada vez mais competitivo, tal 

situação, muitas vezes, colabora para o desgaste físico e mental do funcionário no ambiente 

de trabalho, podendo gerar doenças do trabalho, como a Síndrome de Burnout. O presente 

artigo conceitua a Síndrome de Burnout, através de revisões bibliográficas embasadas em 

artigos científicos sobre o tema em questão, bem como a exemplifica por meio da aplicação 

de um questionário, o qual permitiu o levantamento de dados sobre a ocorrência de Burnout 

em docentes de uma Instituição de Ensino da cidade de Governador ValadaresMG. 

Percebeu-se que 53% dos entrevistados estavam na fase inicial da doença, 62% do total de 

mulheres entrevistadas também se encontravam na mesma fase, sendo este número reduzido 

nos participantes do sexo masculino, em que apenas 43% situavam-se nessa fase. Nota-se, 

também, que a maioria dos servidores que se encontravam na fase inicial da Síndrome tinham 

entre 1 e 5 anos de serviço e estavam compreendidos na faixa etária de 26 a 32 anos. Conclui-

se que a gestão de pessoas da organização deve se ater aos dados apresentados com a 

finalidade de evitar problemas que envolvem a qualidade de ensino e a saúde do trabalhador, 

colaborando, assim, na adoção de medidas motivacionais que auxiliem os docentes a superar 

ou evitar a Síndrome de Burnout, contribuindo para a melhoria do processo de 

ensino/aprendizagem. 
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1 Introdução 

 O homem atual necessita do seu trabalho para crescer pessoal e profissionalmente. O 

trabalho também é uma forma de reconhecimento e ocupa uma função predominante na vida 

do homem, sendo um fator importante na formação de sua identidade (CARLOTTO e 

CÂMARA, 2007). 
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 Para que o trabalhador exerça suas funções corretamente e tenha sucesso na sua vida 

profissional é necessário que esteja em plenas condições de saúde física e mental, o que 

muitas das vezes não acontece, pois o mundo do trabalho está cada vez mais competitivo e 

exige dos colaboradores cargas excessivas de trabalho. Segundo Paganini (2011, p. 9)           

“o trabalho tem sido encarado como um esforço penoso e rotineiro ao empregado, pois todo 

seu interesse volta-se para o aumento da qualidade e produção de mercadorias, visando o 

lucro imediato”. 

 O aumento da pressão sobre os trabalhadores, a dedicação excessiva ao trabalho sem 

reconhecimento, a insegurança, o medo e frustrações do dia a dia podem acarretar sobre o 

trabalhador problemas psicossociais, como a Síndrome de Burnout. 

 Segundo Vieira et al. (2006, p. 352), “Burnout é uma condição de sofrimento psíquico 

relacionada ao trabalho”, já para Carlotto (2002) e Jimenez et al. (2002) Burnout é um tipo de 

estresse ocupacional, causada por constante e repetitiva pressão emocional com o 

desenvolvimento de atitudes e sentimentos negativos para com as pessoas com as quais 

trabalha, bem como com o próprio papel profissional. 

 A Síndrome de Burnout atinge os mais diversos tipos de profissionais, principalmente 

os que mantêm contato direto com outras pessoas por um longo período de tempo. Na área de 

saúde os enfermeiros são os profissionais mais afetados e na área de educação os professores 

(PEREIRA e JIMÉNEZ, 2003). 

 Portanto, o objetivo deste trabalho é apresentar a Síndrome de Burnout e verificar se 

esta Síndrome atinge os professores de uma instituição de ensino da cidade de Governador 

Valadares  Minas Gerais. 

2 Metodologia 

 O desenvolvimento deste trabalho iniciou-se com uma revisão bibliográfica sobre a 

Síndrome de Burnout, aprofundando, assim, os conhecimentos sobre o tema.  

 Adiante, aplicou-se um questionário (anexo A) aos professores de uma instituição de 

ensino da cidade de Governador ValadaresMG, com a finalidade de fazer um levantamento 

sobre a ocorrência da Síndrome de Burnout neste local de trabalho.  

 Por fim, analisados os dados obtidos com os questionários, apontou-se os resultados da 

pesquisa relacionando-os com o conteúdo abordado no referencial teórico. 

2.1 Participantes e ambiente de realização da pesquisa 
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 O trabalho prático foi desenvolvido em uma instituição de ensino em Governador 

ValadaresMG, que possui professores de diversas áreas e níveis de ensino (médio, superior e 

pós-graduação). A cidade tem população estimada em 276.995 habitantes (IBGE, 2014). 

 O questionário aplicado foi enviado a todos os professores, porém somente um terço 

deles respondeu, ou seja, 15 professores correspondem à amostra desta pesquisa. 

2.2 Instrumentos e/ou equipamentos 

 A revisão da literatura “tem o objetivo de desenvolver o tema principal, ressaltando os 

aspectos mais importantes, de modo a discutir, analisar e interpretar o assunto em foco” 

(SANTOS; MOLINA; DIAS, 2007, p. 154). O referencial teórico do presente artigo foi 

produzido através de artigos científicos sobre o tema proposto, publicados em revistas e 

congressos, acessados de forma virtual.  

 Já a pesquisa prática foi desenvolvida a partir de um questionário denominado: 

Maslach Burnout Inventory (MBI), que, segundo Moreira et al. (2009), foi criado e divulgado 

pelas psicólogas Christina Maslach e Susan Jackson. 

 De acordo com Santos e Candeloro (2006, p. 77), “o questionário é um tipo de 

instrumento de coleta de dados que deve ser concebido com cuidado para que seja, 

efetivamente, um instrumento válido (...)”. 

2.4 Procedimentos de coleta de dados 

 O questionário utilizado foi criado (através de ferramentas do Google) e encaminhado 

via e-mail institucional aos professores, por considerar essa a forma mais prática de acesso a 

todos os respondentes. O endereço de acesso ao documento foi enviado na data de 27 de abril 

de 2015 e o acesso ficou disponível até o dia 11 de maio de 2015. 

2.5 Tratamento dos dados 

 Coletados os dados da pesquisa, estes foram tabulados no Microsoft Excel 2010, 

possibilitando a criação dos gráficos de setores, os quais serão apresentados mais adiante. A 

escolha desse tipo de gráfico se deve ao seu fácil entendimento, sendo bem aplicado ao 

conteúdo desta pesquisa. 

2.6 Cuidados éticos 
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 Primeiramente, buscou-se autorização para a pesquisa de campo junto ao diretor da 

escola, através de um termo de consentimento livre e esclarecido explicitando os objetivos do 

questionário. 

 Assegurando a imagem da instituição de ensino, realizou-se o compromisso junto ao 

diretor da escola de não divulgar o nome ou a logomarca do local da pesquisa. 

 Quanto aos respondentes, como não foi possível aplicar um documento impresso de 

comprometimento com os colaboradores, deixou-se claro no cabeçalho do questionário: o 

objetivo geral da pesquisa; a possibilidade de publicação do trabalho em revistas 

especializadas e apresentações em eventos científicos, sendo, neste caso, garantido o sigilo 

das informações que pudessem identificar os participantes e a instituição; o voluntariado na 

participação da pesquisa. 

3 Referencial teórico 

3.1 A Síndrome de Burnout 

“O Burnout refere-se a uma reação de estresse crônico em profissionais cujas 

atividades exigem um alto grau de contato com pessoas” (ESTEVES-FERREIRA et al., 2014, 

p. 989). Segundo estes autores, a Síndrome de Burnout consiste da diminuição do prazer e 

realização pelo trabalho devido à relação entre o ambiente de trabalho e a resposta psíquica-

comportamental do colaborador. 

 Almeida (2009) caracteriza a Síndrome de Burnout como um conjunto de sinais e 

sintomas físicos e psíquicos, decorrentes da má adaptação ao trabalho e com intensa carga 

emocional, podendo estar acompanhado de frustração em relação a si e ao trabalho. 

Os estudos a respeito da Síndrome de Burnout tiveram início na década de 70, com 

Freudenberger (1974), ao observar nos voluntários com os quais trabalhava, um processo 

gradual de desgaste no humor e desmotivação. Para ele, o nome Burnout teve origem no 

verbo inglês “to burn out”, que pode ser traduzido como queimar-se por completo, consumir-

se. Através do cansaço e da frustração que o trabalho lhe trazia, concluiu que esta Síndrome 

trata-se de “um estado de esgotamento físico e mental ligado à vida profissional”.  

 Codo e Menezes (2002) definem Burnout como a “Síndrome da desistência”, uma vez 

que o indivíduo deixa de investir em seu exercício profissional e nas relações afetivas que 

dele decorrem, tornando-se incapaz de envolver emocionalmente com o seu trabalho, 
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portanto, entram em Burnout ao se sentirem incapazes de investir afetivamente em suas 

tarefas. 

De acordo com Bӧck e Sarriera (2006), existe uma legislação brasileira a respeito da 

Síndrome, a Lei nº 3048/99 (Lei que Regulamenta a Previdência Social), que discorre sobre a 

Síndrome de Esgotamento Profissional (Burnout), vista como doença do trabalho. 

Carlotto (2002) afirma que a Síndrome pode ser estruturada em três dimensões: a 

exaustão emocional, despersonalização e baixa realização pessoal no trabalho. A exaustão 

emocional consiste da “sensação de esgotamento, de falta de energia e de recursos emocionais 

próprios para resolver os problemas diários. Este é o aspecto individual da Síndrome” (BÖCK 

e SARRIERA, 2006).  

Quanto à despersonalização, “o trabalhador desenvolve atitudes e sentimentos 

negativos e de cinismo em relação a clientes e usuários. Há ausência de sensibilidade, 

manifestada como endurecimento afetivo, “coisificação” das relações interpessoais” (LEVY; 

NUNES SOBRINHO; SOUZA, 2009). 

A baixa realização profissional é caracterizada pelo ato do trabalhador se auto avaliar 

negativamente, desenvolvendo um sentimento de infelicidade e insatisfação com relação ao 

seu desenvolvimento profissional (CARLOTTO e CÂMARA, 2007).  

Segundo Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), nas várias definições existentes da 

Burnout, mesmo divergindo em alguns pontos, todas contemplam no mínimo cinco elementos 

em comum: 

 Existe a predominância de sintomas relacionados à exaustão mental e emocional, 

fadiga e depressão; 

 Há ênfase nos sintomas comportamentais e mentais e não nos sintomas físicos; 

 Os sintomas da Burnout são relacionados ao trabalho; 

 Os sintomas manifestam-se em pessoas “normais” que não sofriam de distúrbios 

psicopatológicos antes do surgimento da Síndrome; 

 A diminuição da efetividade e desempenho no trabalho ocorre por causa de atitudes e 

comportamentos negativos. 

3.2 Fatores de risco para o desenvolvimento da Síndrome 
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 Os fatores de risco para o desenvolvimento da Burnout são enumerados para quatro 

dimensões: a organização, o indivíduo, o trabalho e a sociedade (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 1998). 

3.2.1 Organização 

  Segundo Maslach e Leiter (1997, p. 25): 

“[...] os indivíduos que estão neste processo de desgaste estão sujeitos a largar o 
emprego, tanto psicológica quanto fisicamente. Eles investem menos tempo e 
energia no trabalho, fazendo somente o que é absolutamente necessário e faltam com 
mais frequência. Além de trabalharem menos, não trabalham tão bem. Trabalho de 
alta qualidade requer tempo e esforço, compromisso e criatividade, mas o indivíduo 
desgastado já não está disposto a oferecer isso espontaneamente. A queda na 
qualidade e na quantidade de trabalho produzido é o resultado profissional do 
desgaste”. 

 Nesse contexto, a instituição tem um aumento em seus gastos, principalmente tempo e 

dinheiro, e uma rotatividade considerável de funcionários atacados pela Síndrome, além do 

absenteísmo destes (GIL-MONTE, 1997; MASLACH e LEITER, 1997; MASLACH, 

SCHAUFELI e LEITER, 2001; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1998). 

3.2.2 Indivíduo 

 De acordo com Silvany et al. (2000), o indivíduo acometido pela Síndrome pode 

apresentar fadiga constante e progressiva, dores musculares ou osteomusculares, distúrbios do 

sono, cefaleias, enxaquecas, perturbações gastrointestinais, imunodeficiência com resfriados 

ou gripes constantes, transtornos cardiovasculares, distúrbios do sistema respiratório, 

disfunções sexuais, alterações menstruais nas mulheres, entre outros. 

 Com relação ao psiquismo, Benevides-Pereira (2001), afirma que o indivíduo pode 

apresentar falta de concentração, alterações de memória, lentificação do pensamento, 

sentimento de solidão, impaciência, sentimento de impotência, labilidade emocional, baixa 

autoestima e desânimo. Pode ocorrer também o surgimento de agressividade, dificuldade para 

relaxar e aceitar mudanças, perda de iniciativa, consumo de substâncias (álcool, café, fumo, 

tranquilizantes, substâncias ilícitas), comportamento de alto risco, até suicídio. 

3.2.3 Trabalho 

 Nesta dimensão, ocorre diminuição na qualidade do trabalho devido ao mau 

atendimento, uso de procedimentos equivocados, negligência e imprudência (MUROFUSE; 

ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005). Há um aumento no risco de acidentes devido à falta de 

atenção e concentração (GIL-MONTE, 1997; MASLACH e LEITER, 1997). 
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 O abandono psicológico e físico do trabalho pelo indivíduo acometido por Burnout 

acarreta prejuízos de tempo e dinheiro para o próprio indivíduo e para a instituição que tem 

sua produção comprometida (MASLACH, SCHAUFELI e LEITER, 2001; ROSS e RUSSEL, 

1989). 

3.2.4 Sociedade 

 O indivíduo que sofre da Síndrome de Burnout pode distanciar-se dos familiares, 

inclusive filhos e cônjuge (CONSTABLE e RUSSELL, 1986; DEJOURS, 1992; ROSS 

RUSSEL, 1989). Em contrapartida, os clientes mal atendidos arcam com prejuízos 

emocionais, físicos e financeiros que podem se estender aos seus familiares e até ao seu 

ambiente de trabalho (DEJOURS, 1992; MASLACH e LEITER, 1997). 

3.3 A Síndrome de Burnout e o trabalho docente 

Muitos estudos informam que ser professor é uma das profissões mais estressantes da 

atualidade (CARLOTTO, 2002; MORENO-JIMENEZ et al., 2002). De acordo com Levy 

(2006), a sobrecarga e a jornada extensa de trabalho originam desconforto entre os 

professores, propiciando o surgimento da Síndrome de Burnout. 

Burnout nos professores é manifestada como uma exaustão física e emocional que tem 

início com um sentimento de desconforto que vai diminuindo lentamente a vontade de 

lecionar. Segundo Farber (1991), as frustrações emocionais decorrentes deste fenômeno 

podem ocasionar sintomas psicossomáticos, tais como insônia, úlceras, dores de cabeça e 

hipertensão, além de abuso no uso de álcool e medicamentos, incrementando problemas 

familiares e conflitos sociais.  

Com relação aos aspectos profissionais, o professor pode apresentar prejuízos em seu 

planejamento de aula, tornando-se menos frequente e cuidadoso. Apresenta também perda de 

entusiasmo e criatividade, sentindo menos simpatia pelos estudantes e menos otimismo 

quanto à avaliação de seu futuro (FARBER, 1991). 

Sem um preparo prévio, os professores são obrigados a rever constantemente sua 

metodologia de ensino, principalmente pelo surgimento de novas tecnologias. Tal situação 

leva a um “novo” processo de formação de professores, os quais, além de possuírem 

conhecimentos técnicos, devem ser criativos e ter liderança, possuir especialização contínua, 

saber superar qualquer barreira e ter capacidade de autodesenvolvimento (KULLOK, 2010). 
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Os professores ainda são afetados pelos sucessos e fracassos dos alunos e suas 

próprias exigências, tornando-se cada vez mais esgotados e mais propícios à Burnout 

(PINOTTI, 2005/2006). 

 Conforme Naujorks (2002), as atividades pedagógicas influenciadas por situações 

desfavoráveis obrigam que seja feita uma reorganização e improvisação no trabalho já 

planejado, distorcendo o conteúdo das atividades e tornando o trabalho descaracterizado em 

relação às expectativas, trazendo grande insatisfação e induzindo a sentimentos de 

indignidade, fracasso, impotência, culpa e vontade de desistir. Farber (1991) afirma que, do 

ponto de vista público, a classe dos professores sofre inúmeras críticas, é extremamente 

cobrada em seus fracassos e raramente reconhecida por seu sucesso. 

4 Resultados 

Para realizar a pesquisa, com intuito de verificar a ocorrência da Síndrome na 

instituição de ensino, foi distribuído um questionário contendo questões que podem identificar 

se o docente possui ou não a doença de Burnout e em qual grau esta se encontra. Além destas 

informações, havia também questões como idade, sexo e tempo de serviço para tentar 

constatar se estes dados podem influenciar a presença da doença. 

As figuras a seguir mostram os resultados da pesquisa de acordo com o questionário 

realizado. A Figura um mostra a proporção de pessoas de acordo com o avanço de 

desenvolvimento da Síndrome. 

Figura 1 - Ocorrência da Síndrome de Burnout 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
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Com a Figura um é possível visualizar que 53% dos pesquisados se encontram em 

fase inicial da Burnout, 27% deles tem possibilidade de desenvolver a doença, em 13% a 

doença começa a se instalar e 7% podem estar em uma fase considerável dela. 

Tentando diferenciar a presença da Burnout em homens e mulheres foi realizada a 

tabulação dos dados e montados os gráficos das Figura dois e três para visualizar se existe 

diferença da presença da Doença de acordo com o sexo. 

Figura 2 - Ocorrência de Burnout em Mulheres 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 

A Figura dois demonstra que 62% das mulheres se encontram em fase inicial da 

Burnout, enquanto 25% tem possibilidade de desenvolver Burnout e em 13% a doença já 

começa a se instalar. 

Figura 3 - Ocorrência de Burnout em Mulheres 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 

Na Figura três é possível visualizar que 43% dos homens se encontram em fase 

inicial da Burnout, 29% tem possibilidade de desenvolver a doença, sendo que em 14% a 
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enfermidade começa a se instalar e os outros 14% estão em uma fase considerável da 

Burnout. 

Figura 4 - Tempo de Serviço dos docentes que se encontram na Fase Inicial da Burnout 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 

A Figura quatro mostra que a maioria dos entrevistados, 62%, que se encontram na 

fase inicial da Burnout têm entre 1 e 5 anos de serviço, 12% dos docentes, entre 6 e 10 anos, 

enquanto aqueles com menos de 1 ano e mais de 16 anos, ambos representam 13% cada, 

sendo que nenhum deles tem entre 11 e 15 anos de trabalho. 

Figura 5 - Idade dos docentes que se encontram na Fase Inicial da Burnout 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 

Já na Figura cinco nota-se que a maioria dos entrevistados, ou seja, 63%, que se 

encontram nesta mesma fase têm entre 26 a 32 anos de idade, sendo que 25% têm 33 a 40 

anos e 12%, 18 a 25 anos. 

5 Conclusão 
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Diante do estudo realizado, pôde-se apresentar a Síndrome de Burnout, através da 

revisão bibliográfica, bem como verificar a existência da doença em uma escola de 

Governador Valadares e apurar em qual estágio ela se encontra. 

Percebe-se, pela análise realizada com a aplicação do questionário, que, do total de 

entrevistados, 53% encontram-se em fase inicial da Burnout e 27% podem desenvolver a 

Síndrome.  Em relação às mulheres entrevistadas, verifica-se que 62% se encontram nessa 

fase inicial da Doença, enquanto nos homens este número se reduz para 43%. 

Tomando como foco o tempo de serviço, nota-se que 62% dos docentes que estão na 

fase inicial da Burnout tem entre 1 a 5 anos de serviço e estão na faixa etária de 26 a 32 anos.  

 Portanto, torna-se necessária uma maior atenção aos docentes do sexo feminino, assim 

como àqueles que possuem 26 a 32 anos de idade e entre 1 a 5 anos de serviço. Estes aspectos 

devem ser observados pela gestão de pessoas para que sejam evitados problemas, tais como 

perda da qualidade de ensino e o recorrente afastamento do docente por doença do trabalho.  

 Além disso, devem ser inseridas na instituição medidas motivadoras para os docentes 

e meios que os ajudem a superar ou evitar a Síndrome. E desta forma contribuir para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
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ANEXO A 
PESQUISA PARA IDENTIFICAR A SÍNDROME DE BURNOUT DENTRO DE UM ESTABELECIMENTO PÚBLICO DE ENSINO 

Elaborado e adaptado por Chafic Jbeili, inspirado no Maslach Burnout Inventory – MBI em www.chafic.com.br 
1. Faixa Etária 
 (  )18 a 25 (  )26 a 32 (  )33 a 40 (  ) 41 a 48 (  ) 49 ou mais 
2. Sexo 
 (  ) Feminino (  ) Masculino 
3. Tempo de serviço na área 
 (  ) Menos de 1 ano (  ) 1 a 5 anos (  ) 6 a 10 anos (  ) 11 a 15 ano (  ) mais de 16 anos 
Para as próximas questões responda de acordo com a numeração abaixo: 
1- Nunca | 2- Anualmente | 3- Mensalmente | 4- Semanalmente | 5- Diariamente 
4. Sinto-me esgotado(a) emocionalmente em relação ao meu trabalho _________ 
5. Sinto-me excessivamente exausto ao final da minha jornada de trabalho  _________ 
6. Levanto-me cansado(a) e sem disposição para realizar o meu trabalho _________ 
7. Envolvo-me com facilidade nos problemas dos outros  _________ 
8. Trato algumas pessoas como se fossem da minha família _________ 
9. Tenho que desprender grande esforço para realizar minhas tarefas laborais________ 
10. Acredito que eu poderia fazer mais pelas pessoas assistidas por mim _________ 
11. Sinto que meu salário é desproporcional às funções que executo _________ 
12. Sinto que sou uma referência para as pessoas que lido diariamente _________ 
13. Sinto-me com pouca vitalidade, desanimado(a) _________ 
14. Não me sinto realizado(a) com o meu trabalho _________ 
15. Não sinto mais tanto amor pelo meu trabalho como antes _________ 
16. Não acredito mais naquilo que realizo profissionalmente _________ 
17. Sinto-me sem forças para conseguir algum resultado significante _________ 
18. Sinto que estou no emprego apenas por causa do salário _________ 
19. Tenho me sentido mais estressado(a) com as pessoas que atendo _________ 
20. Sinto-me responsável pelos problemas das pessoas que atendo _________ 
21. Sinto que as pessoas me culpam pelos seus problemas _________ 
22. Penso que não importa o que eu faça, nada vai mudar no meu trabalho _________ 
23. Sinto que não acredito mais na profissão que exerço _________ 
De 0 a 20 pontos: Nenhum indício da Burnout. 
De 21 a 40 pontos: Possibilidade de desenvolver Burnout. 
De 41 a 60 pontos: Fase inicial da Burnout. 
De 61 a 80 pontos: A Burnout começa a se instalar.  
De 81 a 100 pontos: Você pode estar em uma fase considerável da Burnout. 

http://www.chafic.com.br/

